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			Capítulo 1


			 

			– O que disseste?

			Nem mesmo o anonimato do telefone pôde disfarçar a irritação na voz do seu cliente mais famoso.

			Tinha sido uma boa ideia não manter aquela conversa cara a cara, decidiu Malcolm. Sentia-se entre a espada e a parede. Sim, era a imagem certa. Se a sua irmã era a espada, Luc bem que podia ser a parede.

			Por um momento, Malcolm imaginou a cara de Luc. O queixo angular, as maçãs do rosto destacadas, a boca capaz dos comentários mais directos, os olhos cinzentos penetrantes... não havia dúvida: Luc era um osso duro de roer.

			Quando o seu arrepiante romance de mistério chegou à sua secretária, Malcolm não podia acreditar na sua sorte ao descobrir que Luc era terrivelmente fotogénico e que, além disso, era muito engenhoso. E imaginou montes de mulheres a comprar o seu livro depois de o terem visto em entrevistas... mas, então, o homem deixou bem claro que era escritor e não vendedor.

			Luc pusera-lhe as suas condições: nada de entrevistas nem de fotografias. Na verdade, queria permanecer no anonimato. Se os livros não eram suficientemente bons para se venderem por si só, preferia que não se vendessem.

			O argumento de Malcolm de que uma má experiência com a imprensa não era razão para tomar uma decisão comercial tão desastrosa, não tinha convencido Luc, que se tinha assegurado de que no seu contrato se inserisse uma cláusula a esse respeito.

			Malcolm tentou fazer voz de boas intenções e disse:

			– Tinha a certeza de que gostarias de vir no fim-de-semana, por isso... bom, eu... disse que virias...

			O silêncio que seguiu a sua confissão foi mais enervante que um ataque de fúria. Quando Luc estava furioso não gritava.

			– Será uma reunião informal. Nada de etiqueta. A minha irmã é uma mulher encantadora... as suas festas costumam ser muito boas.

			Luc olhou para a parede que acabava de pintar. Na etiqueta do balde não tinha parecido tão azul.

			– Resolveste ficar engraçado de repente? Ou ficaste louco, Mal? – a última hipótese parecia mais possível a Luc.

			– Sei como estás depois da entrega de um livro.

			– Aliviado...?

			– Precisas de um fim-de-semana no campo – disse o editor firmemente.

			– Eu vivo no campo – recordou Luc.

			– Não, tu vives no fim do mundo – corrigiu-o Malcolm, com um estremecimento na sua voz bem modulada. – Eu estou a falar-te do Sussex. Onde existem passeios.

			A observação fez Luc sorrir, mas Malcolm, do outro lado da linha, não teve o prazer de ver o calor que o seu sorriso dava às suas feições.

			– Há pouco tempo, alguém me quis convencer de que o que eu precisava era de uma casa na cidade... que estava a perder o contacto com a realidade... quem foi? Ah, já me lembro! Foste tu!

			– Boa companhia, comida excelente... – disse Malcolm, que tinha um estranho talento para a surdez em momentos como aquele. – Gostas de coisas velhas, não é verdade? O meu cunhado foi um grande coleccionador, e dizem que a casa tem qualquer coisa da época Isabelina... – disse, antes de emitir o seu último argumento: – E fantasmas!

			– Como?

			– Tem um fantasma... bem, vários, ao que parece. Eu nunca os vi, claro, mas as pessoas que fazem estudos de parapsicologia estão muito interessadas e vão visitar a casa de vez em quando, e abrem ao público em dias de festa, portanto deve ser algo especial.

			Do outro lado da linha, a ideia dos fazendeiros produziu uma careta de desdém no rosto de Luc. A experiência pessoal não lhe tinha dado uma visão idílica das famílias que se apropriaram da riqueza do campo. O seu pai tinha trabalhado num imóvel como guarda-florestal até que os donos, com título incluído, tinham decidido arrancá-lo da sua cabana.

			Tinha perdido o trabalho e a moradia de repente. Tudo, porque, conforme lhe tinham explicado, os turistas eram mais rentáveis na hora de explorar os seus recursos. O seu pai não tinha feito nada, apenas se retirou respeitosamente. Luc, então com dez anos, sentiu muita raiva com aquela resignação do seu pai.

			E jurou a si próprio que nunca se inclinaria perante ninguém.

			Ele adaptara-se mais facilmente à grande cidade que o seu pai. Luc era um sobrevivente.

			Malcolm continuou:

			– Gilbert deixou um monte de dinheiro à minha irmã. Disparas, Luc?

			– Disparar? – Luc surpreendeu-se, expressando recusa perante a ideia. – O que é isto? O filme Gosford Park?

			– Refiro-me a tiro aos pratos – esclareceu Malcolm.

			– O único alvo a que disparo é a editores que aceitam convites em meu nome – uma expressão de curiosidade atravessou o seu rosto. – E se sabias que não ia aceitar, por que diabos disseste que o faria?

			– Sabia que não gostarias, mas de repente, ouvi-me dizer que sim... tu não conheces a minha irmã. Quando mete uma coisa na cabeça, pode ser muito persistente.

			– Deve ser uma anfitriã encantadora – comentou Luc.

			– É uma grande admiradora tua. Tratar-te-á como se fosses um membro da realeza, garanto-te.

			– Não tenho desejo algum de que me tratem como à realeza, e seria uma grande decepção como convidado...

			– E se to pedir como um favor pessoal? – insistiu o seu editor.

			– Posso dar-te um exemplar autografado para ela.

			– Já tem um. A tua assinatura é realmente fácil de falsificar.

			Malcolm interpretou a gargalhada de Luc como um sinal de que começava a abrandar, e aproveitou aquela vantagem.

			– Laura perseguiu-me durante anos por tua casa. E agora que Megan faz trinta anos no mês que vem... – suspirou pelo auscultador do telefone.

			– Quem ou o que é Megan?

			– A minha sobrinha, uma rapariga encantadora... solteira.

			Luc sorriu.

			– Estão a convidar-me porque a tua irmã está à procura de marido para a sua filha?

			– Megan é uma rapariga encantadora – protestou Malcolm. – Tem uma grande personalidade. Parece-se com o seu pai fisicamente, mas, claro, não se pode ter tudo.

			Luc ouviu, divertido, a enxurrada de confidências que Malcolm lhe fazia.

			Desde que tinha conhecido o seu editor tentou não simpatizar muito com ele, visto que representava tudo o que ele odiava, desde o seu sotaque, à classe social a que pertencia. Mas Malcolm tinha um certo encanto. Era um homem agradável, e Luc tinha aprendido, apesar da sua atitude, a não pressionar muito na esfera dos negócios.

			– Os membros da tua família vivem todos no século passado?

			– A sério, Lucas, não acredito que seja muito pedir que reflictas sobre o que eu fiz por ti. Às vezes és muito egoísta, sabias? – queixou-se.

			Luc não se sentiu ofendido pela observação. Considerava que, essencialmente, era verdade. Ele não desfrutava do dinheiro por si mesmo, mas desfrutava da liberdade que lhe dava. Considerava-se sortudo por poder viver de algo que gostava de fazer.

			Noutra altura, não pensara desse modo. Mas, reflectindo retrospectivamente, a perda do seu negócio fora uma das melhores coisas que lhe tinham acontecido na vida. Se não tivesse sido pela má administração do seu sócio, nunca teria encerrado durante três semanas para terminar o romance que sempre tinha querido terminar.

			– Suponho que posso dizer a Laura que estás com gripe...

			– Podes dizer a Laura o que te apetecer, desde que não seja que eu adoraria ir à sua festa.

			Gostava de Malcolm. Mas isso não queria dizer que estivesse disposto a passar um fim-de-semana a ter que ser agradável com pessoas com quem não tinha nada em comum.

			 

			 

			Não levou muito tempo a descobrir onde vivia. Ao olhar para a agenda do seu tio descobriu.

			Lucas Patrick, o autor de romances comerciais mais vendido, e aclamado pelos críticos, residia numas águas-furtadas num velho armazém reformado, junto ao rio. Ganhara vários prémios no ano anterior. A sua morada não aparecia na contracapa dos seus romances. Mas também não aparecia a sua fotografia sombria a preto e branco, como era habitual.

			Teria realmente tanta alergia à fama? Ou era uma ardilosa estratégia de marketing?

			Megan não sabia. Mas estava claro que a sua recusa em aparecer em público, tinha disparado a venda dos seus livros e convertera-o numa espécie de figura heróica tão bem construída como as personagens dos seus romances. E o seu tio Malcolm não lhe servira de ajuda. A única coisa que lhe escapara era que o seu melhor cliente era jovem e solteiro.

			Se algum dia a sua imagem viesse a público, e se se tratasse de um homem de meia-idade calvo, decididamente ia haver mais que uma fã decepcionada. Megan sorriu. Esperava que fosse apresentável. Assim seria mais fácil levar a cabo o seu plano.

			Hesitante, deteve o dedo que estava prestes a pressionar o botão da campainha. Aquilo parecera-lhe uma grande ideia na noite anterior. Mas agora, à fria luz do dia, não lhe parecia tão inspirada. Até se perguntava se não seria muito louca.

			Mas estava numa situação desesperada. E tinha que recorrer a medidas desesperadas.

			O que podia acontecer assim de tão mau?

			Nada tão mau como o que ia acontecer se ela não fizesse nada. Ainda recordava os esforços da Semana Santa passada. Tinha sido evidente para toda a gente, menos para a anfitriã, que o banqueiro que tinham convidado a passar o fim-de-semana para lhe apresentarem a solteirona da sua filha, era homossexual.

			Megan gostava muito da sua mãe. De facto, seria perfeita, se não tivesse a mania de querer casar a sua filha!

			A filosofia de Laura Semple era muito simples: nenhuma mulher podia ser feliz sem um homem.

			A conversa dessa manhã fora a mesma de sempre, desde que Megan decidira não se casar com o indesejável Brian; e já fazia quatro anos. Brian revelara-se um homem possessivo e controlador, que ficava ciumento apenas por vê-la conversar com outro homem, em vez de ser simplesmente um homem protector e carinhoso à maneira antiga.

			Megan considerava que tinha tido sorte ao libertar-se dele, opinião que a sua mãe não partilhava.

			– É claro que estou orgulhosa do que conseguiste, querida, mas não me podes dizer que és feliz... realmente feliz.

			– Tu não tens um homem, mamã.

			– Não é o mesmo – refutou Laura firmemente. – Nunca amarei um homem como amei o teu pai.

			Megan viu as lágrimas nos olhos da sua mãe antes de se virar.

			– Há diferentes tipos de amor – disse Megan emocionada, e apertou suavemente a mão da sua mãe. – E na verdade, sou feliz.

			A sua mãe pareceu céptica.

			– Prometo-te, mamã, estou satisfeita.

			– Satisfeita é uma palavra mais adequada para uma mulher de meia-idade – suspirou a sua mãe, em tom de desaprovação.

			– Talvez seja uma daquelas pessoas que nascem já de meia idade...

			– Oh! Sei que queres provar que é assim. Mas, digam o que disserem, nenhuma mulher é feliz sem um homem.

			Megan mordeu a língua. Sabia que era inútil discutir sobre aquele tema com a sua mãe.

			– No teu caso, um homem forte, parece-me – disse Laura. – Um que não se intimide perante o teu cérebro. Julgo que um homem como Lucas Patrick não se sentiria inseguro. O modo como actuou quando o seu avião caiu nos Andes...

			– Esse é a sua personagem. Escreve romances de ficção, mãe – recordou-lhe Megan. – Não passa a vida a escalar montanhas, nem a deter os elementos dos cartéis de drogas...

			– Sei muito bem distinguir a realidade da ficção – respondeu a sua mãe com dignidade. – Mas o teu tio diz que é muito escrupuloso nas suas investigações e que nunca pede a um personagem que faça nada que ele mesmo não seria capaz de fazer.

			– Efectivamente, duvido que isso inclua fazer cair um avião e sair ileso da queda – murmurou Megan. Em seguida, adicionou em voz mais alta: – E a verdade é que não serias capaz de o distinguir do leiteiro. Provavelmente, é um tipo como outro qualquer – franziu o sobrolho. – E por que raios vai vir para um dos teus fins-de-semana no campo?

			– Faltava-me um homem, e o teu tio Malcolm é o seu editor. Vem com ele. Bom, vinha... porque aparentemente o teu tio não conseguiu convencê-lo a vir, mas diz que Lucas tem muita vontade de nos conhecer.

			– Ou seja, só tens a palavra do tio Malcolm de que virá?

			Sabia que o seu tio prometeria qualquer coisa à irmã só para o deixar em paz.

			– O tio Malcolm estava sóbrio nesse momento?

			– Não sejas grosseira. E se tiveres uma saia, veste-a nesse fim-de-semana. Tens umas pernas muito bonitas... na realidade, és uma rapariga muito bonita, ou podias ser se te arranjasses um pouco. A primeira impressão é importante, Megan.

			Megan voltou ao presente e carregou na campainha com decisão. Era possível que a sua ideia fosse um pouco louca, mas tinha que tentar. Se Lucas Patrick se atrevesse, livrar-se-ia da sua mãe e ao mesmo tempo fá-la-ia feliz.

			Uma voz atendeu quase imediatamente.

			– Sou...

			– Bem... já aqui está... suba... – ouviu-se uma voz profunda e o som de uma campainha.

			A porta de vidro abriu-se.

			Megan pigarreou e olhou, com curiosidade, para aquela moradia espaçosa e aberta. Com aquelas colunas de aço inoxidável e aquele tecto abobadado, não se podia considerar muito acolhedora. Não podia imaginar voltar para aquele lugar depois de um duro dia de trabalho, tirar os sapatos, servir-se de um copo de vinho e ligar a televisão. Não, aquele era o território restrito de um solteirão. E um solteirão rico, pensou.

			Era difícil de imaginar o seu gosto em móveis, visto que os poucos que havia estavam cobertos com lençóis cheios de pó. Inspirou: o lugar cheirava a tinta.

			Pigarreou e projectou a sua voz para que aquela figura invisível a ouvisse.

			– Senhor Patrick, receio que...

			Assim que pronunciou aquelas palavras, um homem alto e de ombros largos materializou-se na porta.

			Megan não sabia calcular a idade de ninguém, mas pareceu-lhe que teria trinta e picos. Trazia umas calças de ganga manchadas de tinta e uma t-shirt que, embora estivesse limpa, parecia que tinha encolhido na máquina de lavar roupa. Era impossível não reparar como o seu tronco estava bem desenvolvido e, além disso, deixava uns centímetros de ventre liso descobertos e uma sombra de pêlo por cima da cintura folgada das suas calças.

			Olhou para ela franzindo o sobrolho.

			– Quem é você? – perguntou, passando a mão pelo cabelo brilhante e despenteado, também manchado de tinta.

			Aquele era o tipo de homem que faria qualquer mulher fantasiar só de o ver.

			Como, no princípio, ela não se apercebeu da sua presença, ele tinha tido tempo de observar a intrusa. Estava vestida com roupa desportiva, calças de ganga, e provavelmente não se distinguiria de outras mulheres que visse na rua, a não ser por um ar de segurança.

			Era alta e magra e tinha uns olhos azuis que cresceram quando se encontraram com os dele. A sua cor era tão intensa que eram quase um atentado aos sentidos, reflectiu Luc. O seu nariz era pequeno e o seu rosto ossudo. Não usava maquilhagem, e a pele era muito branca e lisa.

			Megan fechou a boca. Ela também era uma pessoa muito directa. Mas a pergunta mais que directa daquele homem tinha sido um pouco grosseira.

			Evidentemente, não tinha causado boa impressão naquele empregado, mas esperava ter mais sorte com o seu chefe.

			– Sou a doutora Semple – disse.

			Tinha consciência de que dito daquele modo, era um pouco arrogante. Mas os homens armados em espertos sempre a tinham feito ficar na defensiva.

			Ele fez uma careta quase cruel. Ela levantou rapidamente o olhar, desde a sua boca até aos seus olhos, quando reparou que sentia uma espécie de comichão no estômago.

			A sua voz era tão firme e fria como o seu aspecto. Luc gostou, e perguntou-se que aspecto teria quando estivesse aturdida. Aquele cabelo em redor da sua cara corada...

			«Pára!», disse para si.

			Luc abriu as suas mãos num gesto de convite e respondeu:

			– Tenho aspecto de precisar de um médico?

			Ela não pôde evitar olhar para ele de cima a baixo. Quando chegou aos seus pés nus, viu que tinham o mesmo tom bronzeado do resto do seu corpo, pelo menos do que ela podia ver. Claro que não queria ver mais.

			– Não sou esse tipo de doutor – balbuciou ela.

			Quando levantou novamente o olhar, ele ainda estava a olhar para ela com cara de poucos amigos.

			Ela sentiu-se violenta com aquele silêncio e aquele olhar.

			Ele passou uma mão pela face. E ela, sem saber porquê, viu-se a perguntar o que faria aquele homem de corpo perfeito se ela lambesse o dedo e lho passasse pelo rosto.

			Ao ver o curso que os seus pensamentos levavam, Megan respirou profundamente, e ordenou-se a recuperar o controlo sobre si própria.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Luc tinha chegado à mesma conclusão que Megan.

			– Não sei como entrou aqui, doutora, mas eu gostaria que voltasse a sair por onde entrou.

			Megan sentiu um inexplicável estremecimento que lhe foi mais ameaçador que aquelas palavras. Deu-se conta que se tratava da abundante sensualidade que aquele homem possuía. O que além disso a fazia permanecer petrificada e muda como se fosse uma adolescente.

			Megan pestanejou, decidida a rectificar qualquer falsa impressão de que pudesse ter considerado um «bimbo» sem cérebro. Depois de sentir que lhe faltava o fôlego, respirou profundamente. Sentiu-se melhor.

			– Bem, no caso de a sua memória imediata ser inexistente, devia saber que... foi você quem me disse para entrar – recordou-lhe Megan.

			Um brilho de surpresa pareceu atravessar os seus sensacionais olhos cinzentos.

			– E agora peço-lhe que vá embora.

			Não era um convite. Era uma ordem. Megan levantou o queixo, desafiante.

			– Vim ver o senhor Patrick.

			Os olhos cinzentos de Luc esgotaram-se, mas permaneceram focados nela.

			– Bom, como pode reparar, sou o único que está aqui – pousou a toalha que tinha na mão numa mesa coberta com um tecido cheio de pó e agarrou uma garrafa de água mineral. Desenroscou a tampa e bebeu.

			Ela perguntou-se se realmente aquele homem acreditava que iria embora porque ele o ordenava.

			Megan distraiu-se por um momento ao ver o movimento do seu pescoço ao engolir a água. Desviou o olhar.

			– O senhor Patrick volta em breve?

			– Você é uma amiga dele ou só uma fã?

			Ela voltou a olhar para ele.

			– Parece-me que isso não lhe diz respeito... acho melhor que continue com o trabalho que o senhor Patrick lhe encarregou, em vez de se entreter a discutir comigo.

			Ele olhou para ela, divertido.

			– Até um humilde pintor tem o direito de pensar, doutora. Quer deixar uma mensagem ao chefe?

			– É pessoal.

			– Como queira – cravou os olhos nela.

			– Eu espero – respondeu ela.

			Não podia fazer outra coisa senão arrastá-la fisicamente. E se o fizesse, processava-a por assalto.

			– Como queira... mas tenho a certeza de que deve fazê-lo sempre.

			Notava-se que aquela mulher era uma menina rica mimada. Megan decidiu sentar-se. Assim que o rabo de Megan roçou o lençol coberto de pó que cobria uma cadeira, houve uma espécie de levantamento debaixo dela, que a sobressaltou e a fez levantar-se imediatamente.

			Uma bola de pêlo avermelhado com garras saiu a correr de debaixo dela, atravessando a divisão como um raio.

			– Ai! – gritou ela. – Essa coisa arranhou-me – levantou a perna direita das suas calças de ganga e mostrou um arranhão no tornozelo.

			– Essa coisa chama-se Sybil e você sentou-se em cima dele. Pobre gato! – chamou o gato com voz suave.

			Megan não estranhou que o animal respondesse à sua chamada com aquela voz!

			– Arranhou muito a pele?

			– Sobreviverei – respondeu Megan, baixando a bainha das calças.

			Embora a ferida fosse superficial, ardia-lhe.

			– Tem ideia das horas a que voltará?

			– Quem?

			Megan fez um gesto de impaciência e respondeu:

			– O senhor Patrick.

			– Ah, ele! Voltará ao país no próximo mês, acho eu.

			Megan sentiu-se decepcionada.

			– Não é possível. Deve voltar antes disso – protestou.

			– A sério?

			– Vai passar o próximo fim-de-semana connosco.

			– Talvez lhe tenha acontecido...

			«Ou talvez o tio Malcolm tivesse mentido», pensou ela.

			Visto do lado positivo, não teria que se emparelhar com nenhum solteiro de ouro.

			O pior era que haveria mais fins-de-semana!

			– Malcolm Hall é seu tio?

			Megan olhou para ele e começou a espirrar.

			– Conhece-o? – sentiu vontade de espirrar e começou a procurar lenços de papel na mala. Encontrou o pacote bem a tempo.

			– Não somos membros do mesmo clube... – ouviu-o dizer quando parou de espirrar. – Nem jogamos golfe juntos... mas hoje em dia não deixam entrar os trabalhadores não especializados em muitos sítios.

			Megan sentiu raiva. Por que é que aquele homem pensava que ela era uma espécie de snobe?

			– Para mim, os homens que fazem remodelações não são empregados não especializados, embora... – Megan olhou para as suas calças sujas de tinta – no seu caso...

			– Estou a ajudar um amigo.

			– Que trabalho está a fazer hoje?

			– Faço um pouco de tudo – respondeu ele.
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